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A qualidade das relações interpessoais que se estabelecem ao longo da vida 
constitui-se um importante fator de ajuste psicológico e social, indispensável para o 
desenvolvimento humano. Um dos problemas que afeta as relações sociais entre pares 
em contexto escolar é o bullying, uma agressão física e/ou psicológica intencional 
e repetida ao longo do tempo, com efeitos muito negativos no desenvolvimento e 
saúde mental dos jovens envolvidos e das pessoas que lhe são próximas. O modo 
como as pessoas reconhecem, expressam e gerem as suas emoções, a forma 
como as reconhecem nos outros e se relacionam afetivamente com os demais, 
determinará a qualidade das relações intra e interpessoais estabelecidas, pelo 
que o conhecimento, desenvolvimento e educação das competências emocionais 
em crianças e adolescentes converte-se numa ferramenta indispensável para fazer 
frente a situações problemáticas de vida, nomeadamente situações de bullying. 
A presente investigação visa perceber como se relacionam as experiências de 
DJUHVVmRHYLWLPDomRFRPDVFRPSHWrQFLDVHPRFLRQDLV5HFRUUHXVHDXPDDPRVWUD
de 297 estudantes de uma escola de ensino básico, da cidade de Évora. A recolha 
de informação foi realizada através da Escala de Comportamentos Interpessoais 
em Contexto Escolar — ECICE (Almeida, 2013) e da adaptação portuguesa do 
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4XHVWLRQiULR GH ,QWHOLJrQFLD(PRFLRQDO GH%DU2Q³(4L<9 &DQGHLDV 2V
resultados mostram a existência de relações negativas entre os comportamentos 
de bullying H DV FRPSHWrQFLDV HPRFLRQDLV )RL DLQGD SRVVtYHO YHULÀFDU GLIHUHQoDV
HVWDWLVWLFDPHQWH VLJQLÀFDWLYDV QDV VLWXDo}HV GH bullying e nas competências 
HPRFLRQDLVHPIXQomRGHYDULiYHLVVRFLRGHPRJUiÀFDVHGHFDUDFWHUL]DomRHVFRODU
Evidencia-se a importância da educação de competências emocionais na prevenção 
de comportamentos agressivos entre pares em contexto escolar.
Palavras-chave: Comportamentos agressivos entre pares, Bullying, Competências 
emocionais, Inteligência emocional.
Abstract
The quality of interpersonal relationships established throughout life constitutes 
an important factor of social and psychological adjustment, essential for human 
development. One of the problems that affect social relationships among peers in 
schools is bullying, a physical and / or psychological aggression, intentional and 
repeated over time, with negative effects on development and mental health of young 
involved and on the people related with them. The way people recognize, express and 
manage their emotions, how recognize in others and relate emotionally with others, 
determine the quality of the established intra and interpersonal relationships; so the 
knowledge, development and education of emotional skills in children and adolescents 
becomes an indispensable tool to face the problems of life situations, including 
bullying situations. Thus, this research aims to understand the relationships between 
the experiences of aggression / victimization and emotional skills. We used a sample 
of 297 students of a middle school, Of the city of Évora. Data collection was performed 
by Interpersonal Behavior Scale in School Context — ECICE (Almeida, 2013) and the 
3RUWXJXHVHDGDSWDWLRQRIWKH%DU2Q(PRWLRQDO,QWHOOLJHQFH4XHVWLRQQDLUH³(4L<9
(Candeias, 2014). The results show the existence of negative relationships between 
the behaviors of bullying and emotional skills. It was also possible to verify statistically 
VLJQLÀFDQW GLIIHUHQFHV LQ EXOO\LQJ VLWXDWLRQV DQG HPRWLRQDO VNLOOV DV D IXQFWLRQ RI
sociodemographic and school characterization variables. Those results shows the 
importance of education of emotional skills to prevent bullying among peers. 
Keywords: Aggressive behavior among peers, Bullying, Emotional skills, Emotional 
intelligence.
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1. INTRODUÇÃO
A qualidade das relações interpessoais que se estabelecem ao longo da vida 
constitui-se um importante fator de ajuste psicológico e social, indispensável para o 
desenvolvimento humano (Matos, 2008; Palácios & Hidalgo, 2007; Sánchez, Ortega 
& Menesini, 2012).
À medida que os adolescentes se desvinculam dos seus pais (embora a família 
continue a ocupar um lugar importante) as relações com os pares incrementam-
VHJDQKDPLPSRUWkQFLDWUDQVIRUPDPVHQRFRQWH[WRPDLVLQÁXHQWHHPWHUPRVGH
socialização (Matos, 2008; Palácios & Hidalgo, 2007; Strecht, 2011). A escola é um 
dos principais cenários estruturados para promover o desenvolvimento pessoal de 
cada aluno/a, as suas capacidades, aprendizagens e interações de qualidade com 
os/as colegas (Palácios & Hidalgo, 2007; Sánchez et al, 2012; Strecht, 2011). 
6HDHVFRODHDDFHLWDomRGRVSDUHVVmRGHJUDQGHVLJQLÀFDGRSDUDRVDGROHVFHQWHV
então não gostar dela ou ser rejeitado pelos/as colegas pode conduzir também a 
GLÀFXOGDGHVGHDMXVWDPHQWRVRFLDOHHPRFLRQDO1HWR6WUHFKW
Os comportamentos agressivos entre pares apresentam-se assim como o principal 
problema das relações interpessoais em contexto escolar. Também são observadas 
com frequência na escola condutas violentas e situações de indisciplina mas o 
bullying diferencia-se destas por evidenciar uma intencionalidade na agressão, pela 
regularidade com que acontece (independentemente da forma que acontece: direta/
agressão física ou verbal ou indireta/agressão relacional) e pelo desequilíbrio de 
poder entre os/as participantes (Olweus & Limber, 2010). 
Investigações nacionais e internacionais realizadas nas últimas décadas mostram 
que o bullying é uma situação real, presente no quotidiano das instituições de ensino 
GRPXQGRLQWHLUR1mRVHUHVWULQJHDXPDGHWHUPLQDGDFXOWXUDDXP]RQDJHRJUiÀFD
DXPQtYHOVRFLRHFRQyPLFRDXPDIDL[DHWiULDHVSHFtÀFDRXDRJpQHURGDSHVVRD
(Seixas, 2009; United Nations Children’s Fund, 2014). A vivência repetida e prolongada 
destas situações negativas e stressantes afeta as relações sociais e desencadeia 
diversas reações emocionais (Sousa-Ferreira, Ferreira, & Martins, 2014), com efeitos 
pessoais e sociais, severos e duradouros para qualquer interveniente (Silva, Oliveira, 
& Menezes, 2013). 
252
Perante uma situação de agressão surgem diferentes atitudes e reações 
emocionais, dependendo da valorização que se tenha feito da situação. Algumas 
GHVVDV HPRo}HV SRGHP VHU DOWHUDGDV RX PRGLÀFDGDV SRU XP FRQMXQWR GH
características da personalidade do/a aluno/a que determinam a capacidade em 
RUJDQL]DU H HVWUXWXUDU R VHX SUySULR FRPSRUWDPHQWR 'DPiVLR  *ROHPDQ
1995; Woyciekoski & Hutz, 2010). Isto é, o modo como as pessoas reconhecem, 
expressam e gerem as suas emoções, a forma como as reconhecem nos outros e se 
relacionam afetivamente com os outros, determinará a qualidade das relações intra 
e interpessoais estabelecidas (Saarni, 1999; Sánchez, Ortega & Menesini, 2012). 
Uma aparente incapacidade da inteligência cognitiva como preditor do sucesso 
DFDGpPLFRRXSURÀVVLRQDO*ROHPDQOHYRXDRGHVHQYROYLPHQWRGRFRQVWUXFWRGH
,QWHOLJrQFLD(PRFLRQDO,('H:HHUGW	5RVVLHDFRQVHTXHQWHVLQYHVWLJDo}HV
em várias áreas da psicologia. Atualmente não existe um consenso em relação à sua 
GHÀQLomRQHPDRPpWRGR LQGLFDGRSDUDDVXDDYDOLDomRPDVVmRGHVWDFDGDVQD
literatura 3 principais modelos de concetualização da IE: o modelo teórico de Salovey 
e Mayer que se insere no grupo de modelos de aptidões, centrados nas aptidões 
PHQWDLVQDVHPRo}HVHQDUHODomRFRPDLQWHOLJrQFLDWUDGLFLRQDOPHQWHGHÀQLGDR
modelo teórico de Goleman que popularizou o conceito e gerou mudanças na sua 
GHÀQLomR LQFOXLQGR DVSHWRV GD SHUVRQDOLGDGH GD SHVVRD H SRU ~OWLPR RPRGHOR
teórico de Bar-On (perspetiva assumida nesta investigação para a análise e avaliação 
GDVFRPSHWrQFLDVHPRFLRQDLVTXHGHÀQHD,(FRPRXPFRQMXQWRLQWHUUHODFLRQDGR
de competências, habilidades e facilitadores emocionais que determinam a forma 
como nos conhecemos e expressamos, como compreendemos e nos relacionamos 
FRP RV RXWURV H FRPR HQIUHQWDPRV RV GHVDÀRV H DV H[LJrQFLDV GLiULDV %DU2Q
2006, 2010; Mayer, Salovey & Caruso, 2004). 
Em vários estudos são evidentes os impactos positivos das competências 
HPRFLRQDLVQRGHVHPSHQKRSHVVRDODFDGpPLFRHSURÀVVLRQDOQD IHOLFLGDGHHQR
EHPHVWDU GH TXDOTXHU SHVVRD %DU2Q  )HUUiQGL] HW DO  *ROHPDQ
1999). O domínio destas competências parece potenciar uma melhor adaptação ao 
contexto e aumentar as probabilidades de êxito perante situações difíceis com que 
as pessoas são confrontadas (Bisquerra & Pérez, 2007), em especial as crianças e 
adolescentes em contexto escolar, pelo que aperfeiçoar as relações entre a cognição 
e a emoção poderia resultar no reconhecimento das capacidades de uma pessoa 
para lidar com o seu mundo emocional de forma inteligente (Woyciekoski & Hutz, 
2010).
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Importa considerar ainda que, da mesma forma que os maus tratos entre pares 
devem ser vistos desde uma perspetiva ecológica (Carvalhosa, 2009; Melo & 
Duarte, 2011; Melo & Pereira, 2007, 2012), as competências emocionais devem 
ser compreendidas a partir de uma estrutura bioecológica, que tenha em conta 
as pessoas como sistemas dinâmicos, integrados num contexto em permanente 
PXGDQoDHPFRQWtQXDLQWHUDomRFRPKLVWyULDVHVLJQLÀFDGRVSUySULRVDWULEXtGRVjV
experiências vividas (Saarni, 2011). 
2. OBJETIVOS
A presente investigação tem como principal objetivo compreender de que modo 
os comportamentos agressivos entre pares se relacionam com as competências 
emocionais dos/as estudantes envolvidos/as. Também pretendemos conhecer como 
se relacionam as próprias dimensões dos constructos em estudo e as suas variações 
em função da idade e sexo dos/as participantes, dos sentimentos que apresentam 
face à escola e das perceções em relação à segurança da escola e ao número de 
amigos/as que têm na mesma.
3. METODOLOGIA
3.1 Amostra








Os dados foram recolhidos através de três instrumentos: um questionário 
VRFLRGHPRJUiÀFR H GH FDUDFWHUL]DomR HVFRODU D (VFDOD GR &RPSRUWDPHQWR
,QWHUSHVVRDO QR &RQWH[WR (VFRODU ² (&,&( $OPHLGD  H R 4XHVWLRQiULR GH
,QWHOLJrQFLD(PRFLRQDOGH%DU2Q²(4L<9DGDSWDGRSRU&DQGHLDV
2TXHVWLRQiULRVRFLRGHPRJUiÀFRHGHFDUDFWHUL]DomRHVFRODUpFRQVWLWXtGRSRULWHQV
que permitem descrever e caracterizar a amostra através de variáveis como sexo, 
idade e ano de escolaridade. Compreende ainda uma autoavaliação relativamente 
aos sentimentos face à escola, à perceção de segurança da mesma e ao número de 
amigos/as que tem na escola e na turma. 
A ECICE é uma versão experimental, composta por 22 itens referentes a 
comportamentos de bullying (situações de vitimação, agressão e observação) aos 
que o/a estudante deve indicar a frequência da sua ocorrência, numa escala de 
WLSR/LNHUW ´1XQFD$FRQWHFHµD ´$FRQWHFH4XDVHVHPSUHµ3DUDHVWHHVWXGR
foram adaptados os itens 21 (“Na escola, vejo os meus melhores amigos a serem 
maltratados por outros alunos da escola”) e 22 (“Na escola, vejo os meus melhores 
amigos a maltratarem outros alunos da escola”), retirando de ambos a expressão 
“melhores” para poder abarcar um maior número de alunos/as. 
3DUDDYDOLDUDVFRPSHWrQFLDVHPRFLRQDLVUHFRUUHXVHDR(4L<9(VWHTXHVWLRQiULR
é utilizado em crianças e jovens dos 7 aos 18 anos, sendo constituído por 60 itens 
DJUXSDGRV HP  VXEHVFDODV ,QWUDSHVVRDO ,QWHUSHVVRDO $GDSWDELOLGDGH *HVWmR
GR6WUHVV+XPRU*HUDO H ,PSUHVVmR3RVLWLYD$V UHVSRVWDVVmRGDGDVDWUDYpVGD
utilização de uma escala de tipo Likert, de 1 (muito raramente é verdadeiro para mim) 
a 4 (muito frequentemente é verdadeiro para mim). A versão utilizada neste estudo 
corresponde a uma revisão não publicada que se encontra em desenvolvimento no 
3URMHWR5('²5HQGLPHQWR(VFRODUH'HVHQYROYLPHQWRXPHVWXGRORQJLWXGLQDOVREUH
RVHIHLWRVGDVWUDQVLo}HVHPDOXQRV3RUWXJXHVHVÀQDQFLDGRSHOD)&7²)XQGDomR
para a Ciência e Tecnologia (PTDC/CPE-CED/104884/2008) e coordenado pela 
Universidade de Évora. 
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3.3 Procedimentos
A realização desta investigação teve em conta todos os procedimentos de natureza 
ética e deontológica. 
Após a obtenção das necessárias autorizações (órgãos diretivos e pedagógicos 
do estabelecimento de ensino envolvido e encarregados/as de educação dos/as 
alunos/as), os/as estudantes foram informados/as dos direitos que lhes assistem, 
GHVLJQDGDPHQWHRGLUHLWRjQmRSDUWLFLSDomRDRDQRQLPDWRHjFRQÀGHQFLDOLGDGH
A aplicação dos instrumentos de avaliação foi coletivamente, numa única sessão de 
aproximadamente 50 minutos de duração, na presença da própria investigadora e 
do/a professor/a da turma. 
Os dados recolhidos foram analisados e tratados estatisticamente através do 
software de análise estatística IBM® SPSS® Statistics (versão 22). 
Antes de realizar a análise inferencial dos resultados, os valores obtidos nas 
variáveis Idade, Perceção do número de amigos, Sentimentos face à escola e 
Perceção de segurança da escola foram divididos em dois grupos por variável (e.g. 
idade: 10-12 anos e 13-15 anos; sentimentos face à escola: não gosto e gosto), de 
maneira a facilitar a compreensão e interpretação dos mesmos. Na variável Perceção 
do número de amigos a opção de resposta “Nenhum/a amigo/a” não foi selecionada 
pelos/as participantes desta amostra, pelo que não foi considerada na formação dos 
grupos.
3.4 Resultados
3.4.1 Comportamentos agressivos entre pares 
$SyVDYHULÀFDomRGRVSUHVVXSRVWRVHVWDWtVWLFRVIRUDPUHDOL]DGDVYiULDVDQiOLVHV
fatoriais exploratórias da ECICE tendo sido retirados os itens que tinham uma saturação 
inferior a 0.40, os que saturavam em mais do que um fator com valores superiores 
a 0.40 e os que saturavam em fatores incoerentes com a interpretação teórica. A 
~OWLPDDQiOLVH IDWRULDOSHUPLWLX LGHQWLÀFDUFRPTXDOLGDGH IDWRUHVH[SOLFDWLYRVGH
GDYDULkQFLDWRWDO(VWHVIDWRUHVFRUUHVSRQGHPDTXDWURWLSRVGHVLWXDo}HV
de bullying, correspondentes aos 4 fatores que compõem a escala: Vitimação Verbal, 
Agressão Verbal, Vitimação Indireta e Agressão Indireta. 
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Será de notar que foram retirados itens que avaliavam comportamentos agressivos 
ItVLFRVGLUHWRVHFRPSRUWDPHQWRVGHREVHUYDomRÀFDQGRDHVFDODFRQVWLWXtGDDSHQDV
SRULWHQVTXHUHÁHWLDPFRPSRUWDPHQWRVDJUHVVLYRVGHWLSRYHUEDOHLQGLUHWRV
De acordo com a análise descritiva realizada, foi possível observar que os/as 
participantes apresentam médias mais elevadas ao nível dos comportamentos 
de Vitimação Verbal (M= 1,51) (e.g. “Os meus colegas chamam-me nomes que eu 
não gosto”) e de Agressão Verbal (M= 1,35) (e.g. “Digo mal de outros colegas”), 
comparativamente com os comportamentos de Vitimação Indireta (M= 1,22) (e.g. 
“Os meus colegas não me deixam participar nas atividades”) e de Agressão Indireta 
(M= 1,04) (e.g. “Espalho boatos/mentiras sobre outros colegas”). Estes resultados 
sugerem que a ocorrência de comportamentos agressivos entre pares nesta amostra 
pSRXFRIUHTXHQWH$SHVDUGDVPpGLDVVHUHPEDL[DVIRUDPLGHQWLÀFDGDVDOJXPDV
situações claras de vitimação e agressão depois de terem sido extremados os 
resultados (1) HVWXGDQWHV UHIHUHPVHUYtWLPDVGHDJUHVVmRYHUEDOFRP
PXLWD IUHTXrQFLD   UHFRQKHFHP DJUHGLU YHUEDOPHQWH RVDV FROHJDV FRP
PXLWD IUHTXrQFLDH DOXQRVDVGL]HPVRIUHUDJUHVV}HV LQGLUHWDVFRPPXLWD
IUHTXrQFLD1mRIRUDPLGHQWLÀFDGDVVLWXDo}HVPXLWRIUHTXHQWHVGHDJUHVVmRLQGLUHWD
Assim sendo, a tipologia de bullying mais frequente entre os/as alunos/as desta 
DPRVWUDVmRRVFRPSRUWDPHQWRVYHUEDLV5HVXOWDGRVVHPHOKDQWHVHQFRQWUDPVHHP
HVWXGRVFRPDSRSXODomRSRUWXJXHVD 0DUWLQV0DWRV	*RQoDOYHV
Matos et al., 2009; Melo & Duarte, 2011; Pitadas, 2011; Sousa-Ferreira et al, 2014) 
e em investigações internacionais (Bandeira & Hutz, 2012; Del Barco et al, 2011; 
Matos et al., 2009; Pereira, Silva, & Nunes, 2009; Pitadas, 2011), 
Através da análise inferencial dos dados obtidos, não foram evidentes diferenças 
VLJQLÀFDWLYDVHQWUHDVPpGLDVGRVJUXSRVHPUHODomRDRVH[RGRVDVSDUWLFLSDQWHV
Tanto rapazes como raparigas referem, igualmente, participar em situações de 
bullying verbal e indireto, como vítimas e/ou agressores/as. 
Em relação às diferenças entre grupos de idade, os/as alunos/as mais velhos/as 
(13-15 anos) (t= 2,030; p= ,043), em comparação com os/as mais novos/as (10-12 
DQRVDSUHVHQWDPXPDSDUWLFLSDomRVLJQLÀFDWLYDPHQWHVXSHULRUFRPRDJUHVVRUHV
as verbais (e.g. “Chamo nomes a outros colegas que os ofendem”) em situações 
de bullying. Os resultados corroboram as investigações neste âmbito (Del Barco, 
Castaño & Carroza, 2011; Matos et al., 2009; Pereira, Silva & Nunes, 2009; Pitadas, 
2011), que referem que o pico mais elevado de incidência das agressões entre pares 
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se evidencia por volta dos 13 anos de idade, com um progressivo decréscimo a partir 
GRVDQRV&DUYDOKRVD6iQFKH]*XWLpUUH]'HOJDGR	5RGUtJXH]
Ainda em relação às análises de diferenças ao nível da perceção do número de 
DPLJRVDVTXHRVDVSDUWLFLSDQWHVGHVWHHVWXGRWrPQDHVFRODHQDWXUPDYHULÀFRX
se que os/as alunos/as que referem ter “Poucos/as amigos/as” no contexto escolar 
WXUPDHHVFRODDSUHVHQWDPPpGLDVVLJQLÀFDWLYDPHQWHPDLVHOHYDGDVQDFRQGLomR
de vítimas de agressões verbais [escola (t= 2,130; p= ,034); turma (t= 5,617; p= 
,000)] e indiretas [escola (t= 2,767; p= ,006); turma (t= 3,992; p= ,000)]. 
Os resultados deste estudo também evidenciam que, em relação aos sentimentos 
face à escola, são os/as alunos/as que não gostam da escola que apresentam, 
GH IRUPDVLJQLÀFDWLYDPHQWHVXSHULRUPDLVFRPSRUWDPHQWRVGHYLWLPDomRGHFDUL]
verbal (t= 2,863; p= ,005), o que vai de encontro ao evidenciado noutros estudos. 
Por exemplo, Martins (2009) refere que, de uma forma geral, tanto as vítimas como 
os/as agressores/as e os/as espetadores não parecem sentir-se confortáveis com 
a escola, em aspetos diferentes e de acordo com o papel que ocupam no bullying, 
sendo este sentimento mais evidente nas vítimas. 
A maioria dos/as participantes nesta investigação percebe a escola como sendo 
XPORFDOVHJXURFRQWXGRGRVDVDOXQRVDVDSHUFHFLRQDPFRPRLQVHJXUD2V
As alunos/as envolvidos nos comportamentos agressivos avaliados, apresentam 
médias mais elevadas na perceção de insegurança da escola, em especial as vítimas 
de agressão verbal (t= 4,522; p= ,000) e indireta (t= 2,649; p= ,009).  
3.4.2 Competências Emocionais
(P UHODomR DR (4L<9 YHULÀFRXVH XPD HVWUXWXUD IDWRULDO FRQIRUPH FRP D
estrutura proposta pelos autores do instrumento original, também encontrada em 
RXWURVHVWXGRVFRPDPRVWUDVQDFLRQDLVH LQWHUQDFLRQDLV &DQGHLDV5HEHOR6LOYD
& Cartaxo, 2011; Ferrándiz et al., 2012; Tanganho, 2015): dimensão Interpessoal, 
+XPRU*HUDO$GDSWDELOLGDGH*HVWmRGH6WUHVVH,QWUDSHVVRDO2VIDWRUHVH[WUDtGRV
VmRH[SOLFDWLYRVGHGDYDULkQFLDWRWDOGDHVFDOD
Os/As participantes desta amostra percecionaram-se com boas capacidades 
para escutar, compreender e apreciar os sentimentos dos outros, para estabelecer e 
manter relações satisfatórias e ser membros construtivos e cooperativos de um grupo 
(i.e. dimensão Interpessoal, M= 3,41), enquanto acham comparativamente menor a 
capacidade de autoconhecimento, de autocontrolo, a habilidade para expressar os 
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próprios sentimentos e pensamentos com convicção, para se respeitar e aceitar a si 
mesmos (i.e. dimensão Intrapessoal, M= 2,46).
Através das análises inferenciais foram evidentes diferenças entre o sexo masculino 
e o sexo feminino ao nível das competências Interpessoais (t=3,26; p= ,001), 
*HVWmRGHStress (t=2,47; p= ,014) e Adaptabilidade (t=2,48; p= ,014). As raparigas 
UHFRQKHFHPVH VLJQLÀFDWLYDPHQWH PDLV HPSiWLFDV SHUFHWLYDV H FRPSUHHQVLYDV
em relação aos sentimentos dos outros, com maior capacidade para estabelecer 
e manter relações satisfatórias (i.e. dimensão Interpessoal), sem perder a calma 
SHUDQWH VLWXDo}HV DGYHUVDV LH GLPHQVmR *HVWmR GH Stress). Em contrapartida, 
os rapazes parecem apresentar mais competências para lidar com os problemas 
TXRWLGLDQRV LGHQWLÀFDQGR H LPSOHPHQWDQGR VROXo}HV DGHTXDGDV H DMXVWDQGR DV
emoções, pensamentos e comportamentos quando mudam as situações ou as 
condições (i.e. dimensão Adaptabilidade).
No que diz respeito aos grupos de idade, e ainda que Bar-On e Parker (2000, 
cit in Bar-On, 2002) relatem um incremento com a idade da IE autopercebida, 
YiULRV HVWXGRV UHDOL]DGRV FRP R (4L<9 UHIHUHP XP GHFUpVFLPR QD SHUFHomR GH
competências emocionais e sociais quando se consideram crianças e jovens, 
alcançando resultados mais baixos na adolescência (Ferrándiz et al., 2012; Tanganho, 
2015). Nesta investigação, os/as alunos/as mais novos/as (10-12 anos) também 
obtiveram resultados médios mais elevados em todas as dimensões que avaliam as 
FRPSHWrQFLDVHPRFLRQDLVFRPGLIHUHQoDVVLJQLÀFDWLYDVDSHQDVQDGLPHQVmR+XPRU
*HUDOt= 2,440; p= ,015).
Os resultados deste estudo mostram que os/as alunos/as com boas competências 
emocionais, em geral, relatam ter “Muitos/as amigos/as” na escola e/ou na turma. 
6yH[LVWHPGLIHUHQoDV VLJQLÀFDWLYDVQDVGLPHQV}HV ,QWHUSHVVRDO WXUPD t= 1,992; 
p= +XPRU*HUDO >HVFROD t= 5,256; p= ,000); turma (t= 4,357; p= ,000)] e 
Adaptabilidade (escola t= 2,322; p= ,021 
2V YDORUHV VLJQLÀFDWLYRV DOFDQoDGRV QR (4L<9 UHYHODP DLQGD TXH VmR RVDV
estudantes que gostam da escola os que se percecionam mais capazes para manter 
XPDDSDUrQFLDSRVLWLYDLHGLPHQVmR+XPRU*HUDOt= 2,402; p= ,017), para lidar 
com os problemas quotidianos (i.e. dimensão Adaptabilidade) (t= 2,986; p= ,003)  e 
para compreender e expressar de forma assertiva os seus sentimentos, pensamentos 
e crenças (i.e. dimensão Intrapessoal) (t= 3,472; p= ,001). 
Os resultados deste estudo sugerem também que os/as alunos/as com bons 
níveis de competências emocionais percecionam a sua escola como segura. Todas 
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DVGLPHQV}HVGR(4L<9PRVWUDPGLIHUHQoDVHVWDWLVWLFDPHQWHVLJQLÀFDWLYDVHQWUHDV
médias em relação à perceção que os/as estudantes têm de segurança da sua escola 
(Interpessoal t= 2,563; p=+XPRU*HUDOt= 3,146; p= ,002; Adaptabilidade t= 
2,833; p=*HVWmRGH6WUHVVt= 2,714; p= ,007; Intrapessoal t= 2,887; p= ,004). 
3.4.3 Relações entre os Comportamentos Agressivos entre Pares e 
as Competências Emocionais
Na tabela 1 é possível observar as correlações existentes entre as dimensões 
GD (&,&( DV GLPHQV}HV GR (4L<9 EHP FRPR DV UHODo}HV HQWUH Rbullying e as 
competências emocionais. 
Um dado relevante que resulta deste estudo prende-se com o facto de existirem 
DVVRFLDo}HVSRVLWLYDVVLJQLÀFDWLYDVHQWUHWRGDVDVGLPHQV}HVGD(&,&($VVLPSRGH
se inferir que os/as alunos/as vitimizados/as poderem ser, simultaneamente, vítimas 
de agressão verbal e vítimas indiretas, por isolamento social ou intimação. De modo 
semelhante, os/as alunos/as que utilizam comportamentos verbais para agredir os 
pares também recorrem a comportamentos mais subtis e indiretos, como ignorar, 
isolar ou ameaçar. Estes resultados estão em conformidade com estudos nacionais 
HLQWHUQDFLRQDLV*URVVL	6DQWRV0HOR	'XDUWH3LWDGDV
Tabela 1.&RUUHODo}HVGH3HDUVRQUHQWUHDVGLPHQV}HVGD(&,&(HGR(4L<9
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Destacam-se também as correlações positivas entre a vitimação e a agressão 
verbal e indireta, o que sugere que algumas pessoas estejam envolvidas em situações 
de bullying verbal e indireto, simultaneamente, como vítimas e agressores/as e não 
pertençam apenas a uma destas categorias. Estas relações poderão evidenciar a 
existência do grupo denominado vitimas provocadoras (Olweus, 1995), também 
LGHQWLÀFDGRQRXWURVHVWXGRVRQGHIRUDPDYDOLDGRVFRPSRUWDPHQWRVDJUHVVLYRVHQWUH




que pessoas com bons níveis de competências emocionais têm tendência para 
conhecer as próprias emoções e compreender ainda melhor os sentimentos dos 
outros, para se adaptar social e emocionalmente, estabelecendo e gerindo relações 
interpessoais de qualidade. Também são pessoas tendencialmente satisfeitas com 
D YLGD RWLPLVWDV H DIiYHLV 0DYURYHOOL 	 6iQFKH]5XL]  'H DFRUGR FRP D
literatura, as competências emocionais não se desenvolvem isoladamente uma da 
outra e sua progressão está intimamente ligada ao desenvolvimento cognitivo da 
criança e adolescente (Saarni, 2011).
Se analisamos pormenorizadamente as relações entre as várias dimensões da 
(&,&(HGR(4L<9SRGHPRVREVHUYDUTXHTXDQWRPDLRUpDIUHTXrQFLDGHHQYROYLPHQWR
em situações de bullying, independentemente do papel na participação (vítima e/ou 
agressor/a), menos evidentes são as capacidades para escutar e compreender as 
emoções dos outros, para estabelecer e manter relações saudáveis com os outros, 
para realizar em grupo trabalhos construtivos e cooperativos, respeitando outras 
opiniões. O mesmo acontece em sentido inverso, se as capacidades interpessoais 
aumentam, diminuem tendencialmente os comportamentos de vitimação e agressão 
entre pares.
Também são visíveis associações negativas entre as dimensões Vitimação Verbal, 
$JUHVVmR9HUEDOH,QGLUHWDGD(&,&(HDGLPHQVmR*HVWmRGH6WUHVVGR(4L<9(VWDV
correlações sugerem que, perante o aumento de situações de vitimação verbal e 
agressões verbais e indiretas, diminuam as capacidades para tolerar o stress e 
controlar os impulsos; ou em sentido inverso, quanto mais capacidades apresentem 
os/as alunos/as para resistir ou retardar os impulsos, mantendo-se tranquilos/
as e sem explosões de ira em situações stressantes, menor será a frequência de 
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participações em situações de bullying, como vítimas verbais e agressores verbais e 
indiretos ou relacionais.
)RLDLQGDYHULÀFDGDRXWUDUHODomRVLJQLÀFDWLYDjPHGLGDTXHDXPHQWDPRVUHODWRV
de vitimação verbal e indireta, diminuem as capacidades dos/as alunos/as para se 
manterem otimistas e com perspetivas positivas diante situações adversas, sendo 
PHQRVÁH[tYHLVHUHDOLVWDVPHQRVHIHWLYRVQDFULDomRHLPSOHPHQWDomRGHVROXo}HV
para os problemas quotidianos, e com menos capacidades para gerar e adaptar-se 
às mudanças que possam surgir. 
Importa também realçar que, apesar das relações serem fracas ou muito fracas, as 
GLPHQV}HVGD(&,&(HGR(4L<9VHFRUUHODFLRQDPQHJDWLYDPHQWH(VWHVUHVXOWDGRV
permitem inferir que, em geral, os/as alunos/as que percecionam ter menos 
competências emocionais, encontram-se tendencialmente, mais envolvidos/as em 
situações de bullying na escola, seja como vítimas e/ou agressores/as verbais e/
ou indiretas. Isto é, quanto maior é a participação em comportamentos de vitimação 
e agressão, menor é a perceção de competências emocionais, em qualquer uma 
das suas dimensões. Estes resultados corroboram outras investigações realizadas 
QHVWHVHQWLGR (OLSH2UWHJD+XQWHU	'HO5H\*DUFtD6DQFKR6DOJXHUR	
Fernández-Berrocal, 2014; Lomas, Stough, Hansen, & Downey, 2012; Mavroveli & 
6iQFKH]5XL]6FKRNPDQHWDOTXHGHIHQGHPTXHRVDVDGROHVFHQWHV
com competências emocionais mais desenvolvidas são menos propensos a tornar-se 
participantes de situações de bullying.
4. Conclusões 
Os resultados obtidos nesta investigação permitem-nos pensar e entender as 
competências emocionais como fatores de proteção para o desenvolvimento de 
comportamentos agressivos entre pares e contribuir para um melhor entendimento 
destes complexos constructos, revelando-se também fundamentais no delineamento 
de programas de prevenção e intervenção em contexto escolar.
4XDQGRDQDOLVDPRVRbullying e as competências emocionais devemos ter em 
consideração as pessoas como sistemas dinâmicos, integrados em diferentes 
contextos, em permanente mudança, em contínua interação, com histórias e 
VLJQLÀFDGRV SUySULRV DWULEXtGRV jV H[SHULrQFLDV YLYLGDV H TXH SRGHUmR LQÁXHQFLDU
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os efeitos esperados na relação destes constructos (Melo & Duarte, 2011; Melo & 
Pereira, 2007, 2012; Saarni, 2011). Assim, a escola apresenta-se como um espaço 
FRPXP HQWUH RVDV SURÀVVLRQDLV TXH D LQWHJUDP H D IDPtOLD D FRPXQLGDGH HP
geral e as crianças e adolescentes em particular; um lugar que acolhe centenas de 
alunos/as durante a maior parte do dia, promotora e testemunha do desenvolvimento 
ItVLFRFRJQLWLYRHVRFLDOGRVDVDOXQRVDVXPOXJDUSULYLOHJLDGRSDUDS{UHPSUiWLFD
políticas e programas que primem pela prevenção de comportamentos agressivos 
entre pares e a educação de competências emocionais e sociais em alunos/as de 
todas as idades (Saavedra & Machado, 2010).
O bullying é parte da realidade das escolas, os seus efeitos são devastadores, 
FRPSURPHWHQGR D DSUHQGL]DJHP H LQÁXHQFLDQGR R SUHFRFH DEDQGRQR HVFRODU
o insucesso académico e o bem-estar físico e psicológico dos/as participantes 
(Carvalhosa, Moleiro, & Sales, 2009). É imprescindível que se deixe de olhar para este 
fenómeno como algo que “só acontece aos outros”, uma “brincadeira entre miúdos/
as” ou uma situação “normal da idade”. Este fenómeno não envolve apenas 
a tríade vítima-agressor/a-espetador/a, também está diretamente relacionado 
com RXWURVIDWRUHVGRFRQWH[WRIDPLOLDUÀJXUDVGHUHIHUrQFLDH[SHULrQFLDVYLYLGDV
em casa, estilos parentais, vinculação, etc.), do contexto escolar (professores/as, 
técnicos/as auxiliares, colegas, estrutura física e organização da escola, etc.) e da 
comunidade (instituições, atividades de tempos livres, comunicação social, etc.), 
pelo que os programas de prevenção deveriam considerar, além do próprio individuo, 
TXDWURGRPtQLRVVRFLDLVSDUDXPDHÀFD]LQWHUYHQomRDHVFRODDWXUPDFROHJDVD
família e a comunidade em geral (Olweus & Limber, 2010; Saavedra & Machado, 
2010). 
Acreditamos que a intervenção se deveria centrar na alfabetização emocional, 
valorizando a estabilidade emocional dos/as estudantes, da mesma forma em 
que são valorizados outros aspetos, nomeadamente a concretização de metas 
curriculares. O desenvolvimento de competências emocionais e sociais, assim como 
a promoção do envolvimento dos/as estudantes na escola (quer a nível cognitivo, 
quer a nível afetivo e interpessoal) pode contribuir para a diminuição de ocorrências 
de bullying e a construção de ambientes educativos saudáveis e condicentes com as 
expetativas dos/as estudantes, pelo que garantir que os/as alunos/as sejam social 
e emocionalmente aptos é essencial para o sucesso escolar e, sobretudo, para o 
sucesso na vida. 
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Em resumo, sabemos que quanto mais reiteradas e prolongadas sejam as 
agressões, maiores serão os danos no desenvolvimento biopsicossocial e no bem-
estar das crianças e adolescentes envolvidos/as, pelo que impera a necessidade de 
uma avaliação e intervenção precoce, adaptada ao desenvolvimento atual dos/as 
alunos/as e a suas necessidades. Deste modo o desenvolvimento de competências 
emocionais e sociais e a prevenção de situações de bullying em contexto escolar 
SRGHUiVHUPDLVHÀFD]
Os resultados do presente estudo constituem uma base de informação para 
outras investigações e contribuem para um melhor entendimento do fenómeno 
bullying em Portugal, através da caracterização de vítimas e agressores/as verbais 
e indiretos, associadas às competências emocionais. Poderão também contribuir 
para o delineamento de programas de intervenção junto da comunidade escolar, 
que possibilitem a promoção de competências emocionais e o envolvimento dos/
as alunos/as na escola, como forma de prevenir situações de agressão entre pares. 
NOTAS: 
(1) Os resultados obtidos nas categorias “Nunca Acontece” e “Acontece Pouco” foram agrupados na 
categoria “Pouco Frequente”, e os resultados das categorias “Acontece Muitas Vezes” e “Acontece 
4XDVHVHPSUHµIRUDPDJUXSDGRVna categoria “Muito Frequente”
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